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O sr. ministro da Justiça suspen- 
deu por trinta, dias o órgão vomu- 
nista "Tribuna Popular". O moti- 
vo, di-lo sua excel&icia na porta- 
ria gue buixov-: ter a referida fôlha 
injuriado reiteradamente os poderei 
públicos c 09 agente* que os Krer- 
cem, e haver incitado o ódio entre 
as classe* sociais, instiganão-as à 
luta pela violência 

Mas. desde quando, no Es*ado áe 
direito, como sc presume se ia nca- 
so, se apurocastigam injúria*, 
sento pelo Pode- Judiciáriof Desde 
quando se. julgam os crimes, senão 
pela Justiça? 0 órgão comunista in- 
juriou, e ó o injuriado quem n cas- 
tiga; o órgão comunista ineitou à 
violência as classes sociais e é wm 
ministro quem o suspende n adiante 
simples portaria 

Âi está. pois. o. que se reduziíi a 
libcdadc de imprersa re-ite • país. 
Basta que cs membros do govêrno 
se sintam injucaiio». hasta que ** 
tene c.ondente & criticn aos abusos 
de natureza poüt.iro ; socio1. para 
que ( Poder Brecufvo possa, a *c.j 
inteiro tilirdno. suspender e. afc. fe- 
char nr jorrai 

Verdade é qn*. vero *aYto v nle~ 
ga uput lei o derrete^ t»* 43». cie 
18 de maio de 1938 verdadr- ó ■■.:*} 
*" *nvoca n Constituição. Mas. ue 
lei o -*'0? Vma lei da VitatT 
E qve, Constituicto' ê a qu* se •■r- 
voca? Formalmente, a Oor.stit.ti- ã ' 
de 18 de setembro: :•:/ realidade a 
carta de 10 de novembro, que com 
ta1 decreto condizia 

O parágrafo 5 " do artigo 141 ri- 
fado pe1», sr. ministro, fteCtarnnd" 
livre e independente de rersim: a 
manifestação do pensamento, nã* to- 
lera. todavia, propaganda de quer. 
ra, de processos violentos para sub- 
verter a ordem política n social, ou 
de preconceitos de raça Ou de -las- 
se Fazendo, porém, tal citação, 
teve ) ministro um ligeiro hxvsr. 
esqueceu não ser ela uma disposi- 
ção isolada, ser parte de um texto 
complexo, que não é. precisamente, 
a carta de 10 de novembro, e vão 
poder ser interpretada ã margem 
das garantias nela nrópria Constitui- 
ção oferecidas. Sim, não se tolera- 
rá a referida propaganda. mes a re- 
pressão não se hd-de fazer segundo 
os processos do Estado ditaA'',nnl. 
serão segundo os do Estado demo- 
crático Isto é o que. pareee igno- 
rar o aovêrno e a própria, imprensa. 
4 merrf agora, de uma simples por- 
taria ministerial, não percebeu cia- 
rammte. 


